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Falar Direito, por Costa Salgado 

Novo estatuto 
da pessoa idosa
(UM MARCO DE DIGNIDADE 
E AUTONOMIA)
A recente publicação da Lei n.º 7/2026, de 25 de fevereiro, 
que aprova o Estatuto da Pessoa Idosa, marca uma viragem 
fundamental nas políticas públicas de proteção à terceira ida-
de (ou, como costumo apelidar: “a idade maior”). 
Mais do que uma atualização legislativa, o diploma estabele-
ce um compromisso jurídico e social com o envelhecimento 
digno, seguro e ativo; e, alinha as normas nacionais às me-
lhores práticas internacionais de direitos humanos. 

INOVAÇÕES E DIREITOS REFORÇADOS

A nova lei introduz mudanças estruturais que visam retirar a pessoa idosa da invisibi-
lidade e garantir a sua plena participação na sociedade. Entre as principais inovações 
destacam-se: i) Consagração da Autonomia e Dignidade – o Estatuto coloca a autono-
mia como pilar central; e, garante que o idoso terá o direito de decidir sobre a sua própria 
vida, bens e cuidados, combatendo o protetorado excessivo; ii) Direito à Permanência 
na Residência: uma das maiores inovações é a prioridade dada à manutenção do idoso 
no seu ambiente familiar e doméstico; o Estado e as instituições devem agora privilegiar 
o apoio domiciliário em detrimento da institucionalização (lares), que passa a ser vista 
como último recurso; Iii) Reforço da Obrigação de Alimentos: a lei clarifica e reforça o 
dever de assistência dos familiares; pois, integra a obrigação de prestar alimentos e 
cuidados básicos como uma responsabilidade civil vinculativa; e, pune o abandono de 
forma mais rigorosa; iv) Responsabilidade Partilhada: o diploma estabelece uma rede 
de responsabilidade que envolve obrigatoriamente o Estado, a comunidade e a família. 
v) Combate ao Isolamento e Exclusão: são introduzidos mecanismos para promover 
o combate à solidão não desejada e incentivar a participação em atividades culturais, 
formativas e sociais; e, valoriza a longevidade como um ativo da comunidade. 

QUEM É ABRANGIDO?

O Estatuto aplica-se a todos os cidadãos com idade igual ou superior a 65 anos; a 
quem se confere uma proteção especial em áreas como saúde, habitação, justiça e 
transportes. 

CONCLUSÃO (uma perspetiva pessoal)

A Lei n.º 7/2026 não pretende apenas proteger os mais vulneráveis; mas sim, transfor-
mar a perceção social sobre a velhice. Ao garantir direitos de participação e auto-reali-
zação, o novo Estatuto assegura que envelhecer deixa de ser um processo de perda de 
direitos, para se tornar numa fase da vida vivida com plena cidadania. 
Este Estatuto revela-se como um imperativo civilizacional; pois, não é (apenas) um 
exercício de redação jurídica; é, acima de tudo, um espelho que nos obriga a confron-
tar a forma como tratamos aqueles que nos precederam. Num país que enfrenta um 
acelerado processo de envelhecimento demográfico, este diploma surge como um guia 
ético e prático para garantir que a longevidade seja sinónimo de dignidade e não de 
descarte.
A grande vitória desta lei reside na inversão de uma lógica perversa: a da institucio-
nalização como resposta padrão. Durante décadas, a sociedade habituou-se a ver o 
“lar” como o destino inevitável. O novo Estatuto quebra este paradigma ao consagrar 
o Direito à Permanência na Residência. Ao priorizar o apoio domiciliário consagrou a 
ideia de que envelhecer em casa não deve ser um privilégio, mas um direito assegurado 
por políticas públicas robustas.
Outro ponto de rutura fundamental foi a introdução de mecanismos que salvaguardam 
a autonomia de decisão; o que provoca um “golpe fatal” no paternalismo infantilizante 
que retira ao idoso a capacidade de gerir a sua própria vida.
Reconhece que uma sociedade que não escuta os seus velhos é uma sociedade sem 
memória e sem futuro.
Contudo, a eficácia desta novel Lei dependerá da sua execução. Um estatuto no papel, 
sem o devido reforço de meios na fiscalização e no apoio social, corre o risco de ser 
uma declaração de intenções vazia. É necessário que este marco legal seja acompa-
nhado por um investimento real em redes de cuidado e na sensibilização de todos nós.
Em suma, o novo Estatuto da Pessoa Idosa é um compromisso de civilização. Ele 
lembra-nos que a velhice não é uma patologia, mas uma fase da vida que merece ser 
vivida com plenitude. 
É tempo de honrar o passado com a justiça que o presente exige.

Bizarrias de Vila Nova de Famalicão! 
Em Bairro, um aviso à vizinhança 

sobre o destino a dar aos dejectos dos animais,
na próxima vez que “aterrarem” neste jardim, 

versus, um tubo que escoa água suja para a via pública!...
Como assim?????

Luzes dos Paços do Concelho 
vão desligar-se 
na Hora do Planeta

O Município de Vila Nova 
de Famalicão volta a juntar-
-se ao desafio mundial da 
World Wildlife Fund, que de-
safia os cidadãos a apaga-
rem as luzes de monumentos 
e casas por todo o mundo, 
chamando a atenção para 
as alterações climáticas. A 
iniciativa está marcada na 
agenda para o dia 28 de mar-
ço.

Como já vem sendo ha-
bitual, os Paços do Conce-
lho de Famalicão ficarão às 
escuras entre as 20h30 e as 
21h30. Para além de desafiar 
a desligarem as luzes de casa, a autarquia convida também os famalicenses a pedalarem 
às escuras e iluminarem – através da ativação de dínamos instalados nas bicicletas - os mo-
numentos e edifícios do concelho que estarão presentes numa maquete em três dimensões 
instalada nos Paços do Concelho.

A iniciativa é promovida em parceria com o Ginásio Eugénios.
Recorde-se que em 2026 se assinala o 20.º aniversário da Hora do Planeta, considerado o 

maior evento global dedicado à ação climática e à proteção da natureza.
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 A Infraestruturas de Por-
tugal (IP) vai investir mais 
1.3 milhões de euros no 
reforço da segurança pe-
donal do troço da Estrada 
Regional 206 (ER206) que 
liga Vila Nova de Famalicão 
a Guimarães, com a exe-
cução de mais passeios e 
da reparação de passeios 
existentes. 

A medida, que não esta-
va prevista no projeto inicial 
da reabilitação da ER 206, 
atualmente em curso, surge 
depois dos vários apelos 
lançados pelo presidente 
da autarquia famalicense, 

Mário Passos, para que se 
aproveitasse a obra em cur-
so para aumentar as condi-
ções de segurança que a 
via oferece aos peões. 

No total serão constru-
ídos mais de 4700 metros 
de novos passeios e repa-
rados mais de 7200 m² de 
passeios existentes. 

A garantia saiu da reu-
nião técnica que juntou o 
autarca famalicense e res-
ponsáveis da IP, na pas-
sada quinta-feira, 26 de 
fevereiro, em Vila Nova de 
Famalicão. 

A IP compromete-se ain-

da a reforçar a segurança 
pedonal da ER206 ao nível 
dos atravessamentos, com 
o reforço de passadeiras 
e iluminação pública. Em 
análise esteve também a 
criação de uma nova rotun-
da, logo após o cemitério 
municipal de Famalicão, no 
cruzamento de acesso a 
Gavião. 

Recorde-se que a rea-
bilitação integral da ER206 
que liga Vila Nova de Fa-
malicão a Guimarães arran-
cou em fevereiro do último 
ano, num investimento de 
9 milhões de euros da IP 

e incide sobre um troço de 
15 quilómetros. Além da be-
neficiação geral da estrada, 
ao nível do pavimento, da 
sinalização horizontal e ver-
tical, dos equipamentos de 
segurança e dos sistemas 
de drenagem, a obra envol-
ve a construção de novas 
rotundas, em detrimento 
dos entroncamentos exis-
tentes, no acesso à Estrada 
Nacional 309 e na Avenida 
Montes dos Combros, em 
Vermoim.

Obra implica construção de novos passeios e a requalificação dos existentes 

Infraestruturas de Portugal reforça 
segurança pedonal da "nacional" 206

A Igreja Cristã de Famali-
cão levará a cabo um encontro 
inserido no programa da Se-
mana Santa que se realiza na 
nossa cidade. O evento terá 
lugar nas suas instalações, 
sitas na Rua 8 de Dezembro, 
n.º 294, no próximo dia 14 de 

março (sábado), pelas 20h30, 
sob o tema: “Encontramo-nos 
na Cruz”.

Este debate contará com a 
presença dos Padres Fernan-
do Torres e Pedro Sousa, as-
sim como representantes das 
áreas do jornalismo, da psico-

logia e da sociologia.
O organização remete para 

"uma conversa franca, aberta 
e informal, que pretende apro-
ximar diferentes experiências e 
perspetivas da caminhada cris-
tã, com o propósito comum de 
conhecer e seguir os passos de 

Jesus". O objectivo é promover 
o encontro de cristãos de dife-
rentes origens, orientados para 
regressar "à centralidade da 
mensagem da Cruz para refle-
tir sobre a vivência, a relevân-
cia e os desafios do cristão no 
mundo contemporâneo".

Igreja Cristã promove encontro sob o tema 
"Encontramo-nos na Cruz"
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‘Dias Abertos 
nas Escolas’ ajudam 
alunos a escolher 
percurso formativo

Os alunos famalicen-
ses vão ter a oportunida-
de de conhecer, de perto, 
as escolas secundárias e 
profissionais, assim como 
as instituições pós-se-
cundárias e de ensino su-
perior, da Rede Local de 
Educação e Formação de 
Vila Nova de Famalicão 
através dos ‘Dias Aber-
tos nas Escolas’, iniciativa 
promovida pelo Município 
de Vila Nova de Fama-
licão, através do projeto 
educativo ‘Valoriza-Te’.

Os “Dias Abertos nas 
Escolas” vão decorrer entre 21 de março e 30 de maio, com visitas às 9 instituições de 
ensino da Rede de Educação e Formação de Vila Nova de Famalicão, e são direciona-
dos aos alunos que frequentam o 9º ano ou o ensino secundário.

Os alunos interessados devem informar-se junto da sua escola ou, então, contactar 
diretamente as entidades promotoras - Agrupamento de Escolas Padre Benjamim Sal-
gado, Universidade Lusíada de Famalicão, CESPU – Escola Superior de Saúde do Vale 
do Ave (ESSVA), Forave, Didáxis Riba de Ave, Escola Profissional Oficina, CENFIM, 
Instituto Nun’Álvres (INA) e ACE Famalicão.

Durante as visitas, os jovens vão poder conhecer de perto as escolas da rede de par-
ceiros da autarquia famalicense, através de visitas guiadas às instalações, laboratórios 
e oficinas, bem como conversar com professores e alunos da instituição (networking) e 
ficar a par da oferta formativa disponível e das saídas profissionais abrangidas. 

Recorde-se que nos próximos dias 10, 11 e 12 de março terá lugar a Feira do Ensino 
Secundário, promovida pelo Município de Famalicão e dirigida a alunos do 9º ano de 
escolaridade, que vai reunir, no Famalicão IN Hub, em Vale São Cosme, as diferentes 
instituições de ensino, que vão apresentar um leque de 39 cursos (científico-humanís-
ticos e profissionais) em áreas que vão das Artes e Design às Tecnologias de Metalo-
mecânica, Informática, Saúde e Apoio à Gestão. 

Campanha de adoção 
de árvores regressa 
ao Mercado Municipal

As campanhas de ado-
ção de árvores, promovida 
pelo Município de Fama-
licão, estão de regresso 
à Praça-Mercado Munici-
pal, no próximo dia 22 de 
março. A iniciativa decorre 
entre as 09h00 e as 12h00 
e é aberta à comunidade. 

Cada famalicense po-
derá adotar até três exem-
plares, num total de 3000 
árvores e arbustos de es-
pécies florestais, de fruto 
e aromáticas.

A campanha de adoção 
de árvores integra-se na 
estratégia municipal de promoção da biodiversidade, reforço da resiliência climática e 
incentivo a estilos de vida sustentáveis. 

Recorde-se que o Município está a promover o projeto “100 000 árvores para 2030”, 
reafirmando o seu compromisso com um território mais verde, biodiverso e preparado 
para os desafios ambientais presentes e futuros. 

Promover bons hábitos 
é o foco da Semana 
da Leitura 

A Semana da Leitura 
está de regresso a Vila 
Nova de Famalicão, entre 
os dias 9 e 14 de março, 
com um conjunto de ativi-
dades que procuram envol-
ver toda a comunidade em 
torno do livro e da leitura e 
promover hábitos de leitura 
junto do público.

A iniciativa está inserida 
no evento nacional promo-
vido pelo Plano Nacional 
de Leitura, que desafia es-
colas, bibliotecas e institui-
ções locais a desenvolver 
atividades que celebrem a 
leitura como espaço de prazer, imaginação, conhecimento e encontro.

A abertura da Semana da Leitura em Famalicão ocorreu esta segunda-feira, na Escola 
Secundária Camilo Castelo Branco, com a presença do escritor Afonso Reis Cabral. 

Ao longo da semana, estão previstas atividades em diversos espaços do concelho, 
desde escolas e polos de leitura até empresas, rádios e plataformas digitais.

Uma das propostas inclui também a iniciativa “Troca por Troca”, até quinta-feira, que 
incentiva a circulação de livros nas empresas, convidando os participantes a deixar um 
livro e a levar outro, num gesto de partilha entre os trabalhadores das mesmas. 

Ainda na quinta-feira, pelas 10 horas, é dinamizada ainda a ação “Famalicão a LER”, 
que convida toda a comunidade a interromper, por alguns momentos, as suas rotinas para 
dedicar tempo à leitura.

Recorde-se que o programa da Semana da Leitura é dinamizado pelo Município de Fa-
malicão através do Grupo de Trabalho das Bibliotecas de Famalicão e pode ser consultado 
em www.bibliotecacamilocastelobranco.org/Atividades/Programacao. 
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Com o objetivo de reforçar a cultura de segurança e a re-
siliência do território, o Serviço Municipal de Proteção Civil 
de Famalicão promove, ao longo de todo o mês de março, 
a XVIII edição do Mês da Proteção Civil. A iniciativa preten-
de aproximar os cidadãos dos diversos agentes de socorro 
e sensibilizar a comunidade para o papel fundamental que 
cada pessoa desempenha na prevenção de riscos e na 
resposta a situações de emergência ou catástrofe.

O programa dedica especial atenção à comunidade es-
colar e à população em geral, através de diversas ações de 
sensibilização que percorrerão o concelho. Entre os temas 
em destaque está o controlo da espécie invasora vespa 
velutina, com momentos informativos e distribuição de ar-
madilhas junto da comunidade em locais como as Juntas 
de Freguesia de Joane, Ribeirão e Calendário.

A programação inclui ainda iniciativas focadas no cuida-
do com o próximo e na promoção de uma cidadania ativa e 
vigilante através do mote “Eu e os Outros, Vamos Cuidar”, 
com ações previstas para o Jardim de Infância de Bairro e 
a Escola Básica de Riba de Ave. Outro destaque é a ativi-
dade “Todos Somos Proteção Civil”, que terá lugar no Cen-
tro Social de Bairro, reforçando a ideia de que a segurança 
é uma responsabilidade de todos.

Um dos momentos mais relevantes da programação foi 
já a realização do exercício RNM_Sevex 2026, no passado 
sábado. Tratou-se de um simulacro destinado a testar a 
capacidade de resposta a um eventual acidente industrial 
nas instalações da RNM – Produtos Químicos. O exercício 
funcionou como um teste à prontidão, articulação e coorde-
nação dos meios envolvidos perante cenários complexos, 
permitindo avaliar procedimentos e reforçar a capacidade 
de resposta operacional no terreno.

Promovido e conduzido pelo Serviço Municipal de Prote-
ção Civil, o simulacro mobilizou diversos agentes de prote-
ção civil, com especial destaque para as três corporações 
de bombeiros do concelho, que tiveram um papel central 
nas operações de socorro, combate e mitigação de riscos. 
Estiveram também envolvidos vários serviços e entidades 
com responsabilidades no âmbito da proteção e socorro, 
num esforço conjunto de coordenação e resposta.

O exercício foi realizado com meios reais, em formato 
LIVEX (Live Exercise), significando que todas as entidades 
participantes atuaram no terreno como se de uma ocorrên-
cia real se tratasse, desenvolvendo as ações necessárias 
para a sua resolução.

O Mês da Proteção Civil de Famalicão encerra com foco 
na capacitação interna, através de formação específica em 
segurança contra incêndios dirigida aos funcionários muni-
cipais, reforçando o compromisso coletivo com a proteção 
de pessoas e bens.

XVIII Mês da Proteção Civil arranca com grande simulacro, e realiza-se até 30 de março

Mês dedicado à Proteção Civil 
vai sensibilizar comunidade
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PASEC Global 
já chega 
a 6 países 
e 4 continentes

 

Foi durante mais uma sessão de trabalho da estrutura 
de missão PASEC Global, no passado dia 8 de março na 
Casa das Ideias, que a Presidente da PASEC, Sara Go-
mes, anunciou que oficialmente a PASEC passa estar re-
presentada em 6 países: Portugal, Itália, Espanha, Brasil, 
Turquia e Cabo Verde. 

A PASEC Global é a estrutura de missão da PASEC 
que agrega as suas delegações internacionais e que coor-
dena e orienta os vários projetos pedagógicos e de coope-
ração que a PASEC tem no contexto internacional.

Numa primeira fase a PASEC alargou a sua ação a Es-
panha e Itália em meados de 2012. Em 2014 Cabo Verde 
passou também a ter ação concreta e constante por parte 
da PASEC, nomeadamente nas ilhas do Fogo e Santiago. 
Em 2024 foi a vez da Turquia e agora em 2026, depois de 
mais de 18 meses de colaboração, a presença da PASEC 
no Brasil passa a ser de carácter regular. Em concreto, em 
Itália, a PASEC articula a sua ação com a ONG (Organi-
zação Não Governamental) Stare Bene Insieme na região 
da Lombardia e chega a mais de 800 participantes (entre 
jovens e adultos). Em Espanha, a ação da PASEC é arti-
culada com o Município de Sagunto, sendo que são mais 
de 200 os jovens envolvidos. Na Turquia, a PASEC está 
presente nas regiões de Konya e Capadócia através da ar-
ticulação com a ONG Young Culture, envolvendo mais de 
300 jovens. Em Cabo Verde a PASEC tem presença nos 
Municípios da Praia (Ilha de Santiago) e Mosteiros (Ilha 
do Fogo) junto de mais de 100 jovens e adultos. Por fim, 
no Brasil, a PASEC articula a sua ação com a Unicentro, 
Universidade do Paraná, no Estado do Paraná.

São objetivos da PASEC Global: a promoção do Prota-
gonismo Cidadão através da Educação Não Formal, Ani-
mação Sociocultural e Inovação Pedagógica; o estudo de 
metodologias inovadoras de participação e envolvimento 
social; a publicação e disseminação de obras pedagógi-
cas para agentes educativos, educadores e animadores; 
a implementação de projetos socioeducativos de coopera-
ção internacional; a disseminação do método de Simbolo-
gia Grupal enquanto ferramenta pedagógica de inclusão e 
capacitação; a promoção de redes colaborativas e partilha 
de boas práticas no âmbito da Pedagogia Participativa, 
Desenvolvimento Comunitário, Educação Não Formal e 
Animação Socioeducativa e Cultural.

O Coordenador da PASEC Itália, Stefano Bottelli con-
gratulou-se por mais este passo de consolidação do tra-
balho da PASEC Global. Eduardo Garcia, coordenador da 
PASEC de Cabo Verde salientou “que a PASEC está ago-
ra presente em quatro continentes e está mais preparada 
para projetos mais robustos e capazes de corresponder 
aos beneficiários a que dá respostas todos os dias”. Por 
fim, o Coordenador da PASEC da Turquia, Cihat Ozer, 
considerou a PASEC Global “uma rede impar no seu al-
cance e capacidade de resposta aos problemas das co-
munidades em situação de maior risco”.

O encontro de trabalho terminou com a uma visita aos 
projetos da PASEC Underground nos Complexos de Habi-
tação Social de Famalicão e em Lousada.

Com coordenação e su-
pervisão da Educadora Ana 
Rita Barroso, Presidente 
da Direção, a Associação 
Gerações acaba de editar 
o seu “manifesto” sobre a 
Educação de Infância, onde 
procura definir as grandes 
linhas de orientação para 
a Educação neste grau de 
ensino e onde aborda as 
suas práticas do dia a dia, 
para materializar as práti-
cas educativas definidas no 
“manifesto”.

 Assim, a Associação 
Gerações, acredita profun-
damente na criança como 
pessoa de direitos, de pen-
samento, de cultura e de 
futuro. 

Acredita que cada crian-
ça é, desde o nascimento, 
livre para sentir, pensar e 
escolher, criadora de mun-
dos, histórias e relações, e 
construtora do seu próprio 
conhecimento, identidade e 
comunidade.

A Gerações sonha com 
uma educação onde a 
criança não é apenas pre-
parada para o futuro, mas 
vive plenamente o presen-
te, com dignidade, curiosi-
dade, imaginação e voz.

Deseja materializar, por 

isso, ambientes educativos 
(todos!) vivos, esteticamen-
te cuidados, abertos à na-
tureza, à arte e à cultura, 
onde a liberdade é acom-
panhada por responsabi-
lidade e cuidado, e onde a 
criatividade é reconhecida 
como linguagem fundamen-
tal da infância. Acredita em 
espaços que convidam à 
exploração, à investigação, 
ao encontro entre gerações 
e à construção de conheci-
mento em diálogo com os 
outros, com o mundo e com 
a história.

Acredita profundamente 
que a pedagogia vive nas 
pessoas que a sonham e 
a praticam todos os dias. 

A Gerações considera-
-se uma comunidade de 
adultos que aprende com 
as crianças, que se deixa 
transformar pelas relações 
e que constrói, em conjunto, 
sentidos para a vida e para 
a educação.

Deseja que as suas 
crianças sejam pessoas 
curiosas, sensíveis e refle-
xivas, capazes de escutar 
profundamente as outras 
crianças, de dialogar entre 
gerações e de cuidar dos 
ambientes, das relações e 
de si próprias.

A Associação Gerações 
acredita que cada pessoa 
na instituição é também li-
vre, criadora e construtora 

de cultura, de vínculos, de 
conhecimento e de futuro.

Considera finalmente a 
Gerações que este “mani-
festo” não é uma pedagogia 
fechada. É uma visão em 
construção, inspirada por 
múltiplas abordagens peda-
gógicas, pela investigação 
científica e, sobretudo, pe-
las próprias crianças, todos 
os utentes da instituição, 
colaboradores, famílias e 
comunidade.

A Associação Gerações 
assume o compromisso de 
verdadeiramente escutar as 
crianças, de aprender com 
elas, de documentar as 
suas vozes e de construir, 
com rigor e humanidade, 
uma cultura pedagógica 
viva.

A Gerações deseja que 
este seja um caminho par-
tilhado, onde cada criança 
possa ser livre, criadora e 
construtora de si, dos ou-
tros e do mundo, compro-
metendo-se a agir e atuar 
de acordo com estes princí-
pios. É a Pedagogia CLCC 
no seu esplendor, a Peda-
gogia das Crianças Livres, 
Criadoras e Construtoras…

Gerações edita manifesto 
sobre a Educação na Infância

Associação de Dadores 
promove colheitas 
de sangue em Bairro 
e Famalicão

A Associação de Dadores de San-
gue de Famalicão promove uma co-
lheita de sangue no Salão Paroquial 
da Freguesia de Bairro, no próximo 
domingo, uma acção com o apoio dos 
Escuteiros locais e aberta à popula-
ção em geral.

Será realizada entre as 09h00 e 
as 12h30 pelo Instituto Português do 
Sangue e do Transplantação (IPST).

Emtretanto, na sexta-feira da pró-
xima semana, a mesma associação realiza uma outra co-
lheiota de sangue na Escola D. Sancho I. Será realizada en-
tre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto Português do Sangue 
e da Transplantação (IPST), aberta à população em geral.
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A Associação Gerações assume o 
compromisso de verdadeiramente escutar 
as crianças, de aprender com elas, 
de documentar as suas vozes e 
de construir, com rigor e humanidade, uma 
cultura pedagógica viva. A Gerações 
deseja que este seja um caminho partilhado, 
onde cada criança possa ser livre, criadora 
e construtora de si, dos outros e do mundo, 
comprometendo-se a agir e atuar de acordo 
com estes princípios. Este é um “manifesto” 
que se saúda, pelas implicações que pode 
ter na vida das crianças que frequentam as 
IPSS e outras estruturas educativas de Vila 
Nova de Famalicão e do País. 
A Associação Gerações está a construir 
aquilo a que podemos chamar a “Pedagogia 
CLCC”, ou seja, a pedagogia para que as 
nossas crianças sejam crianças livres, 
criadoras e construtoras…

1.Educação na infância…

Com a coordenação e a supervisão da Educadora Ana 
Rita Barroso, Presidente da Direção, a Associação Gera-
ções acaba de publicar o seu “manifesto” sobre a Educa-
ção de Infância, onde procura definir as grandes linhas de 
orientação para a Educação neste grau de ensino e onde 
aborda as suas práticas do dia a dia, para materializar as 
práticas educativas definidas no “manifesto”.

 Assim, a Associação Gerações, acredita profundamen-
te na criança como pessoa de direitos, de pensamento, de 
cultura e de futuro. 

Acredita que cada criança é, desde o nascimento, livre 
para sentir, pensar e escolher, criadora de mundos, histó-
rias e relações, e construtora do seu próprio conhecimento, 
identidade e comunidade.

A Gerações sonha com uma educação onde a criança 
não é apenas preparada para o futuro, mas vive plenamen-
te o presente, com dignidade, curiosidade, imaginação e 
voz.

Deseja, por isso, ambientes educativos (todos!) vivos, 
esteticamente cuidados, abertos à natureza, à arte e à cul-
tura, onde a liberdade é acompanhada por responsabilida-
de e cuidado, e onde a criatividade é reconhecida como 
linguagem fundamental da infância. Acredita em espaços 
que convidam à exploração, à investigação, ao encontro 
entre gerações e à construção de conhecimento em diálo-
go com os outros, com o mundo e com a história.

2.Pessoas que sonham…

Acredita profundamente que a pedagogia vive nas pes-
soas que a sonham e a praticam todos os dias. A Gerações 
considera-se uma comunidade de adultos que aprende 
com as crianças, que se deixa transformar pelas relações 
e que constrói, em conjunto, sentidos para a vida e para a 
educação.

Deseja que as suas crianças sejam pessoas curiosas, 
sensíveis e reflexivas, capazes de escutar profundamente 
as outras crianças, de dialogar entre gerações e de cuidar 
dos ambientes, das relações e de si próprias.

A Associação Gerações acredita que cada pessoa na 
instituição é também livre, criadora e construtora de cultu-
ra, de vínculos, de conhecimento e de futuro.

Considera finalmente a Gerações que este “manifesto” 
não é uma pedagogia fechada. É uma visão em constru-
ção, inspirada por múltiplas abordagens pedagógicas, pela 
investigação científica e, sobretudo, pelas próprias crian-
ças, todos os utentes da instituição, colaboradores, famí-
lias e comunidade.

A Associação Gerações assume o compromisso de ver-
dadeiramente escutar as crianças, de aprender com elas, 
de documentar as suas vozes e de construir, com rigor e 
humanidade, uma cultura pedagógica viva.

A Gerações deseja que este seja um caminho partilha-
do, onde cada criança possa ser livre, criadora e construto-
ra de si, dos outros e do mundo, comprometendo-se a agir 
e atuar de acordo com estes princípios.

Este é um “manifesto” que se saúda, pelas implicações 
que pode ter na vida das crianças que frequentam as IPSS 
e outras estruturas educativas de Vila Nova de Famalicão 
e do País. A Associação Gerações está a construir aquilo 
a que podemos chamar a “Pedagogia CLCC”, ou seja, a 
pedagogia para que as nossas crianças sejam crianças li-
vres, criadoras e construtoras…

3.A clínica da “fada dos dentes”!

Num dos últimos dias do passado ano de 2025, fui à Clí-
nica Dr. Miguel Ângelo Gouveia, situada ali junto à estrada 
Famalicão-Guimarães, na fronteira da Freguesia de Pou-
sada de Saramagos com a Vila de Joane. Fui lá a conse-
lho do meu amigo Dr. Reis Campos que já teve consultório 
dentário na Rua Alves Roçadas e que agora abraçou em 
regime de exclusividade a carreira de professor universitá-
rio, na Faculdade de Medicina Dentária do Porto.

A marcação da consulta foi feita sem qualquer dificul-
dade, em diálogo com uma das colaboradoras da Clínica, 

um diálogo afável e carinhoso. Disse-lhe que queria mar-
car uma consulta com a Dr.ª Patrícia. Quem me indicou 
esta médica foi o Dr. Reis Campos, dizendo-me que tinha 
sido sua aluna na Faculdade e uma pessoa em quem podia 
confiar. Aluna de peixe sabe sempre nadar!

No dia aprazado, lá fui à Clínica Dr. Miguel Ângelo Gou-
veia. Sendo eu um conhecedor um pouco profundo de mui-
tas clínicas dentárias, fiquei muito agradado com as insta-
lações, mas sobretudo muito agradado e muito satisfeito 
com o ambiente acolhedor que estava a respirar, com o 
saber fazer das colaboradoras, sabendo cada uma agir no 
momento certo, criando no “doente” aquela sensação de 
conforto de que todos, por mais descontraídos que seja-
mos, precisamos sempre nestas situações.

A minha “ambição” nestes momentos era conhecer a 
Dr.ª Patrícia. Fui rapidamente encaminhado para ela pela 
sua “assistente”, dizendo-lhe ao que vinha e quem ma tinha 
recomendado. A Dr.ª Patrícia conhecia o Dr. Reis Campos 
e disse-me de imediato que “foi meu professor”!

Entramos depois no trabalho que ali me levava e a Drª. 
Patrícia mais parecia uma “fada dos dentes”, muito embora 
a história tenha a ver com os “dentes do leite” que caem e 
não com os dentes já cansados e já gastos pela vida de um 
homem de 75 anos.

Eu gosto – todos gostamos! – de profissionais assim, 
exigentes, mas devotados e delicados. A Dr.ª Patrícia com-
preendeu logo os problemas que me levavam à clínica e à 
sua pessoa. Mexeu onde tinha que mexer, sem qualquer 
incómodo para mim e houve até um procedimento e um 
momento que eu pensei que iam ser mais “dolorosos”, mas 
nem sequer senti a intervenção e tive que perguntar-lhe 
“se já estava”, recebendo a sua resposta afirmativa. Nas 
consultas que se seguiram a esta primeira consulta, a im-
pressão com que fiquei foi sempre a mesma: muito profis-
sionalismo, muito saber fazer e muita vontade de resolver 
os problemas, não indo por caminhos secundários, mas 
pela autoestrada mais rápida e mais confortável…

Não sabia que, em Joane, havia uma clínica dentária, 
bem localizada, bem apetrechada e, sobretudo, com pes-
soas que, desde a receção ao consultório nos acompa-
nham sempre com um sorriso contagioso nos lábios que 
nos faz sentir bem e que torna de imediato muito familiar 
um ambiente que desconhecemos por completo.

Os meus agradecimentos à Dr.ª Patrícia, a todas as co-
laboradoras e à própria clínica pelo trabalho que desenvol-
vem. As organizações, sejam elas quais forem, só vivem se 
as pessoas que lá estão lhe derem vida…
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Dia a Dia, por Mário Martins

Um “manifesto” para o futuro…

Dia 26 de março, na Fundação Cupertino de Miranda

“AI for Business Academy” 
promove aplicação prática da IA 
na gestão e na produtividade

A Mars Shot e a PC Consulting & Training, com o apoio institucional da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 
e do selo Famalicão Made In, organizam a primeira edição da “AI for Business Academy”. O evento, focado na aplicação 
prática da Inteligência Artificial (IA) no tecido empresarial, terá lugar no próximo dia 26 de março, na Fundação Cupertino 
de Miranda, entre as 09h00 e as 17h00.

Esta iniciativa dirige-se especificamente a gestores, administradores e líderes de organizações que pretendem com-
preender como integrar a IA no dia a dia operacional. Com vagas limitadas, o encontro aposta numa abordagem prag-
mática, utilizando uma linguagem acessível e ferramentas prontas a implementar.

Para o CEO da Mars Shot, Hugo de Sousa, a urgência é clara: “A IA já não é um tema de futuro, é uma alavanca 
económica imediata. E não é um tema do informático, é um tema de gestão e de liderança. A responsabilidade de a 
transformar em produtividade real e melhorar a tomada de decisão está nas mãos dos decisores. Se Portugal continua 
atrás nos índices de produtividade, inovação e adoção de IA, isso reflete sobretudo a falta de ambição e de ação nas 
lideranças empresariais. É precisamente isso que temos, juntos, de mudar”, afirmou o responsável.
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O oitavo capítulo dos en-
contros de teatro Poética da 
Palavra iniciou-se na Casa 
das Artes de Famalicão, 
e com uma grande mobili-
zação de público nos dois 
primeiros espetáculos apre-
sentados e também nas ofi-
cinas temáticas que decor-
reram entre 4 e 7 de março. 
Esta mobilização responde 
aos objetivos traçados para 
os encontros de teatro que 
vão continuar a decorrer até 
27 de março.

O espetáculo “A Bola de 
Cristal 13, um, três” com 
texto e interpretação de 
Luísa Fidalgo e também de 

Inês, Rosado, Lígia Roque e 
Rita Lello, encheu, na noite 
de sábado, o Café-Concer-
to da Casa das Artes com 
o público a sentir-se como 
numa sala de bingo, assis-
tindo ao desfiar de memó-
rias de uma mulher portu-
guesa que deixou para trás 
30 diários e um lugar cativo 
no bingo.

Antes, durante a tarde, 
num espetáculo com audio-
descrição e Língua Gestual 
Portuguesa, com encena-
ção de Jaime C. Soares, foi 
possível assistir a “O Céu 
sou eu, tu e uma estrela”, 
interpretado por Eduarda 

Alves e Luís Nitsche, no 
Grande Auditório.

No final de cada um 
dos espetáculos, tal como 
acontece com todos os que 
são apresentados no ciclo 
da Poética da Palavra, rea-
lizou-se uma conversa com 
o público, com oportunida-
de para todos questionarem 
o respetivo elenco sobre 
os processos criativos e a 
apresentação que acaba-
ram de assistir.

As oficinas também dão 
oportunidade ao público de 
participar e partilhar proces-
sos criativos. A primeira, re-
ferente ao espetáculo “Tudo 
o que Ela Calava” (que vai 
estrear a 21 e 22 de março), 
realizou-se no dia 4 de mar-
ço, com um grupo alargado 
de mulheres a fazer leitu-
ra de poesia em voz alta, 
com poemas de Bénédicte 
Houart, na sala de ensaios. 
O elenco do espetáculo “A 
Bola de Cristal 13, um, três” 
realizou uma masterclasse 
de dramaturgia, no dia 6, ao 
final da tarde, no Foyer da 
Casa das Artes. No dia 7, 
decorreu a oficina de leitu-
ra encenada “Do Banal ao 

Extraordinário”, relativa ao 
espetáculo “O Céu sou eu, 
tu e uma estrela”, dirigida a 
famílias com crianças.

Ainda no dia 7, iniciou-se 
a “Proto Poética – Encon-
tros de Escrita para Tea-
tro”, uma nova vertente da 
Poética da Palavra, criada 
especificamente para a 
comunidade local estreitar 
a relação entre o trabalho 
artístico qualificado e a me-
diação cultural. Esta ofici-
na, dirigida pela atriz Maria 
Miguel Félix, continua com 
sessões nos dias 14 e 21 de 
março e apresentação final, 
no Café-Concerto, no dia 
27 de março.

Próximos espetáculos

A programação da Poé-
tica da Palavra prossegue 
com a apresentação, no dia 
13, sexta-feira, às 21h30, 
do espetáculo “Agora Nou-
tro Lugar”, com texto de Ma-
rine Antunes, encenação de 
Marco Medeiros e interpre-
tação de Tiago Castro, no 
Pequeno Auditório.

No dia 14, sábado, às 
21h30, no Grande Auditório, 
é apresentado o espetáculo 
“Fantasia Sem Abrigo – 
Uma Trilogia Cómico-Musi-
cal”, com texto e encenação 
de Tiago Mateus.

No dia 12, quinta-feira, 
às 15h00, no Café-Con-

certo, realiza-se a primeira 
Mesa-Redonda da Poética 
da Palavra, sobre Drama-
turgia, com as intervenções 
do encenador e dramaturgo 
Luís Mestre (moderador) e 
da dramaturga e dramatur-
gista Raquel S.

Recorde-se que o ciclo 
de programação especial 
“Poética da Palavra - En-
contros de Teatro”  tem por 
fio condutor a colocação do 
texto, da voz e o trabalho 
do ator no centro da cria-
ção cénica, com espetá-
culos, conversas e ações 
de mediação que exploram 
diferentes formas de dizer e 
habitar a palavra.

Palestra sobre a Tabela 
Periódica reúne alunos 
do 9.º ano do AE D. Maria II

O auditório da CESPU 
encheu-se de curiosidade, 
no passado dia 3 de março, 
para receber uma sessão 
única dedicada ao “alfabe-
to do universo”. Organiza-
da pelo grupo de Física e 
Química do Agrupamento 
de Escolas D. Maria II, a ini-
ciativa conseguiu um feito 
notável ao reunir todas as 
turmas das escolas Conde 
de Arnoso e D. Maria II num 
momento único de partilha 
de conhecimento científico.

A palestra foi proferida 
pelo professor Adelino Gal-
vão, docente do Instituto Superior Técnico (IST) e representante da Sociedade Portuguesa 
de Química (SPQ). “Com uma vasta experiência na divulgação científica, conseguiu des-
mistificar a Tabela Periódica, transformando o que muitas vezes é visto como uma lista 
complexa de elementos numa história fascinante sobre a origem da matéria, o contexto 
histórico da descoberta dos vários elementos químicos e os desafios da química moderna”, 
explica o Agrupamento.

O evento, afirma, “destacou-se não só pelo conteúdo académico, mas também pela 
logística e cooperação entre instituições”, aproveitando a organização para agradecer a 
cooperação da CESPU.

Este tipo de iniciativas reforça o compromisso do Agrupamento de Escolas D. Maria 
II em “levar a aprendizagem para além das paredes da sala de aula, proporcionando aos 
jovens o contacto direto com investigadores de referência nacional”.

“Justa”: filme que lembra 
a tragédia de Pedrogão Grande 
nas Noites do Cineclube

“Justa”, de Teresa Villaverde, é o filme em exibição esta quinta-feira, pelas 21h45, nas 
Noites do Cineclube, que têm lugar na Casa das Artes, com o “patrocínio” do Cineclube 
de Joane.

O filme remete para o ano de 2017, em que um incêndio deflagrou em Pedrógão Grande 
(distrito de Leiria), causando a morte a 66 pessoas e provocando enormes danos mate-
riais, tornando-se o mais mortífero alguma vez registado em Portugal. Este trágico evento 
abalou o país e deixou muitas famílias destroçadas. É neste contexto de devastação e dor 
que acompanhamos várias personagens no seu esforço em recuperar algum sentido de 
normalidade. Este drama é uma co-produção entre Portugal e França e tem assinatura de 
Teresa Villaverde, a realizadora de “Os Mutantes” (1998), “Transe” (2006) e “Colo” (2017), 
entre outros.

Oitavo capítulo decorre na Casa das Artes

Poética da Palavra capta a atenção do público



A FORAVE voltou a afir-
mar o seu compromisso 
com a internacionalização 
e a cooperação europeia 
através de um conjunto de 
iniciativas desenvolvidas no 
âmbito do programa Eras-
mus+, envolvendo mobilida-
des de docentes e alunos, 
bem como a participação 
em projetos estratégicos 
europeus.

Entre os dias 23 e 26 de 
fevereiro, os professores 
Nuno Barbosa e Patrício 
Martins participaram numa 
atividade de Job Shadowing 
na IES Bernat Guinovart, 
em Algemesí, Espanha, in-
tegrada no projeto ERAS-

MUS+ Robintech. A experi-
ência permitiu aprofundar o 
conhecimento sobre o sis-
tema educativo espanhol e 
os programas de Educação 
e Formação Profissional, 
com especial enfoque na 
Comunidade Valenciana.

Durante a mobilidade, 
os docentes contactaram 
com alunos dos cursos de 
Automação e Robótica, 
visitaram oficinas e espa-
ços de formação prática 
e participaram numa aula 
técnica dedicada ao sof-
tware EPLAN. O programa 
incluiu ainda uma visita à 
empresa Proemisa, espe-
cializada em automação in-

dustrial, robótica e soluções 
de energia limpa, propor-
cionando uma perspetiva 
concreta da aplicação das 

competências técnicas em 
contexto industrial real. A 
dimensão cultural foi igual-
mente valorizada, com a 

visita ao Museu do Festival 
de Algemesí.

No mesmo período, a 
FORAVE marcou presen-
ça, em Budapeste, na reu-
nião de trabalho do con-
sórcio europeu SMARCO 
– SMARt COmmunities 
Skills Development in Eu-
rope. O encontro reuniu 22 
organizações europeias 
para analisar o progresso 
do projeto, financiado pela 
União Europeia, que visa 
reforçar competências es-
senciais à construção de 
comunidades inteligentes e 
resilientes.

O projeto SMARCO 
aposta no desenvolvimento 
de cursos de requalificação 
e programas de formação 
inovadores, estruturados 
num quadro de certificação 
que reconhece competên-
cias digitais, ecológicas, 
de resiliência e sustentabi-
lidade, promovendo ainda 
a mobilidade e o reconhe-
cimento através de micro-
credenciais. A iniciativa 
integra igualmente o Pact 
for Skills, reforçando uma 
comunidade europeia de 
stakeholders na área das 
competências para smart 
communities.

Paralelamente, a FO-
RAVE acolheu, na primeira 
semana de fevereiro, vinte 
alunos e quatro professores 
da escola profissional Izar-
raitz Lanbide Heziketa LHII, 

de Azkoitia, Espanha, no 
âmbito de uma mobilidade 
ERASMUS+.

Durante a estadia, os 
estudantes das áreas de 
Administração, Informática 
e Mecatrónica participaram 
em workshops práticos, for-
mações técnicas e visitas a 
empresas e instituições lo-
cais. Entre as atividades de-
senvolvidas destacaram-se 
sessões nas áreas da Me-
catrónica, Lean Coaching 
e Programação e Gestão 
de Redes, dinamizadas por 
docentes e alunos finalistas 
da FORAVE, promovendo 
o trabalho colaborativo e a 
partilha de conhecimentos. 
O programa incluiu ainda 
uma visita técnica à empre-
sa WEG, em Santo Tirso, 
permitindo o contacto direto 
com processos e tecnolo-
gias industriais em contexto 
real.

Com estas iniciativas, a 
FORAVE reforça a sua es-
tratégia de internacionaliza-
ção, promovendo a partilha 
de boas práticas, o estrei-
tamento de ligações entre 
educação e indústria e o 
desenvolvimento de com-
petências alinhadas com 
os desafios da inovação, 
sustentabilidade e transfor-
mação digital à escala eu-
ropeia.
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Rancho de 
São Julião celebra 
33.º aniversário

O Rancho 
de São juliao 
de Calendário 
celebra, a 22 
de março o seu 
33.º aniversário.

Para o ran-
cho, “esta cele-
bração constitui 
um momento 
de grande sig-
nificado para o 
grupo e para a 
comunidade lo-
cal, assinalando 
mais um ano 
de dedicação à 
preservação e 
promoção das 
tradições popu-
lares, da música 
e das danças 
típicas da nossa 
região”. 

O evento contará com atuações folclóricas, momentos 
culturais e convívio aberto à população.

No mês de fevereiro, 
alunos da Forave visitaram 
as empresas TESCO e CS-
PLastic e contactaram di-
retamente  com o contexto 
real de trabalho industrial, 
o que lhes permitiu conso-
lidar e complementar os co-
nhecimentos adquiridos em 
contexto de sala de aula. 

No dia 11, os alunos dos 
Cursos Profissionais de 
Electrónica e Automação, 
Mecatrónica, Manutenção 
Industrial e Transformação 
de Polímeros tiveram uma 
aula em contexto industrial 
na TESCO e, no dia 12, os 
alunos do primeiro e se-
gundo anos do cursos de 
Transformação de Políme-
ros visitaram a empresa as-
sociada CSPLastic. 

Na primeira, os alunos 
ficaram a conhecer as di-
ferentes etapas do pro-
cesso de produção, desde 
a receção e seleção das 
matérias-primas até às fa-
ses de transformação e 
acabamento final. Foram 
igualmente apresentados 
os principais equipamen-
tos utilizados, bem como 
os procedimentos técnicos 
associados às diferentes 

áreas, permitindo compre-
ender a articulação entre as 
várias especialidades técni-
cas presentes na empresa. 
Um dos momentos de maior 
interesse foi a passagem 
pelo laboratório de contro-
lo da qualidade, onde os 
engenheiros explicaram os 
métodos e ensaios realiza-
dos para garantir a confor-
midade dos produtos com 
os requisitos técnicos e nor-
mativos. Esta componente 
revelou-se particularmente 
relevante, evidenciando a 
importância de um controlo 
rigoroso da qualidade em 
ambiente industrial e a res-
ponsabilidade inerente  a 

esta área.
Na segunda, uma em-

presa do setor dos plásticos 
técnicos, especializada no 
processo de injeção de po-
límeros, que produz peças 
técnicas para diferentes 
áreas industriais, os alunos 
verificaram o ciclo de mol-
dação por injeção, observa-
ram procedimentos de ma-
nutenção e armazenamento 
de moldes e relacionaram 
os conteúdos teóricos com 
a prática industrial.

A atividade iniciou-se no 
armazém de moldes, onde 
foi possível observar a for-
ma como estes são orga-

nizados, identificados e ar-
mazenados em condições 
adequadas. Os alunos com-
preenderam que os moldes 
são ferramentas de elevado 
valor, exigindo cuidados 
muito específicos de con-
servação e manutenção. 
Na linha de injeção, obser-
varam o funcionamento das 
máquinas de injeção de 
plásticos, bem como as vá-
rias fases do ciclo de mol-
dação. A soldadura de pe-
ças plásticas por ultrassons 
e a impressão de peças 
plásticas através do proces-
so de tampografia foram ex-
plicadas como sendo uma 
mais-valia que a empresa 
disponibiliza. Por último, os 
alunos observaram o pro-
cesso de misturação das 
matérias-primas, no qual os 
polímeros são combinados 
com corantes ou aditivos 
antes da injeção.

Em ambas, saiu refor-
çada a importância das 
competências técnicas e 
da formação especializada 
na preparação para o futuro 
profissional dos alunos. 

Alunos experienciam 
contexto industrial

FORAVE reforça dimensão europeia com mobilidades, 
cooperação e desenvolvimento de competências



11O POVO FAMALICENSE11 de Março de 2026

Famalicão é 
“Destino Desportivo 
Recomendado 2026” 

O concelho de Vila Nova 
de Famalicão recebeu o tí-
tulo de ‘Destino Desportivo 
Recomendado 2026’, atri-
buído pela Cidade Social, 
no âmbito do programa 
‘Município Amigo do Des-
porto’. A distinção reconhe-
ce a forte dinâmica des-
portiva do concelho como 
impulsionadora estratégica 
do desenvolvimento turísti-
co e territorial da região.

Esta distinção assenta 
na excelência demonstrada 
por Vila Nova de Famali-
cão, no que refere à oferta 
regular de eventos de qualidade, que mobilizam atletas e públicos de diferentes regiões. 
A Meia Maratona de Famalicão, o Grande Prémio de Atletismo Bernardino Machado, a 
São Silvestre, o Famalicão Dança, o Duatlo, as 24 Horas BTT, o Lap50 Ultra Trail, a Ca-
minhada Concelhia e o Mercado Desportivo foram algumas das iniciativas apresentadas 
na candidatura, que refletem um compromisso contínuo com um calendário desportivo 
diversificado e apelativo.

Famalicão arrecadou a distinção na categoria de municípios com mais de 100 mil resi-
dentes, reconhecimento entregue por Pedro Soares, coordenador nacional do programa, 
ao vereador do Desporto da Câmara Municipal, Pedro Oliveira, e que havia sido anunciado 
no decorrer  do Seminário ‘Desporto & Turismo: Sinergias para o Desenvolvimento Territo-
rial’, realizado a 20 de fevereiro na Mealhada, que reuniu especialistas, autarcas e técnicos 
de todo o país para debater o papel do desporto na promoção turística dos territórios. 

A qualidade das infraestruturas e equipamentos desportivos ao dispor da comunidade 
surge, igualmente, como um argumento central para a atribuição deste título. Ao potenciar 
a prática regular de atividade desportiva, assim como experiências ligadas à natureza e la-
zer, estes espaços servem não apenas a população residente no concelho, como também 
visitantes de outros concelhos.

O Município recebeu, ao longo dos últimos anos, várias distinções que reforçam o papel 
do concelho enquanto referência nacional no âmbito desportivo. Considerado ‘Município 
Amigo do Desporto’ há nove anos consecutivos, também foi agraciado, em 2025, com o 
‘Prémio Excelência Autárquica 2025’, na área do desporto, pelo programa desportivo ‘Mais 
e Melhores Anos’.

Projecto “Caminhos Para 
a Inclusão na Turquia 

O projeto ‘Move-te – 
Caminhos para a Inclusão’ 
levou perto de uma dezena 
de técnicos e voluntários 
ligados a programas des-
portivos do Município de 
Famalicão a Konya, na Tur-
quia, para um encontro de 
trabalho focado no domínio 
de ferramentas de inclusão 
e capacitação de grupos de 
risco.

Durante a deslocação, a 
comitiva famalicense con-
cretizou um plano de traba-
lho abrangente, que incluiu 
missões de observação, 
formações técnicas e troca de boas práticas na área dos desportos de natureza, com des-
taque para a caminhada e o trekking.

Este foi o segundo encontro de trabalho no âmbito do ‘Move-te – Caminhos para a 
Inclusão’ à cidade turca - que foi Capital Mundial do Desporto em 2023 -, no âmbito deste 
projeto, dinamizado pelo Município de Famalicão, através do pelouro do Desporto, em es-
treita parceria com a Genç Kültür, organização não-governamental (ONG) turca.

Cofinanciado pela Comissão Europeia, o projeto ‘Move-te – Caminhos para a Inclusão’ 
visa dotar a equipa técnica e os voluntários dos programas municipais de promoção da 
prática desportiva local - dirigidos a jovens em situação de risco, nomeadamente, jovens 
oriundos de comunidades migrantes, minorias e etnias - de competências técnico-pedagó-
gicas inovadoras, com foco nas metodologias de treino e capacitação física, sobretudo ao 
nível dos desportos de caminhada na natureza e trekking.

Didáxis dá cartas 
no ténis de mesa escolar

A Didáxis voltou a estar 
em grande destaque na 3.ª 
jornada de Ténis de Mesa 
do Desporto Escolar, última 
da fase distrital, realizada na 
Escola Básica Júlio Brandão.

Na competição individual, 
o grande destaque vai para 
Diogo Pinto, que conquistou 
novamente o 1.º lugar. Re-
gistaram-se ainda excelen-
tes classificações por parte 
dos restantes alunos: Duarte 
Dias (4.º lugar), Gonçalo Sil-
va (5.º lugar), Francisco Pe-
reira (6.º lugar) e Dinis Sousa 
(7.º lugar).

Com a conclusão da fase distrital, Diogo Pinto sagrou-se o grande vencedor da competição 
individual, tendo alcançado o 1.º lugar nas três jornadas realizadas, um feito que evidencia a 
sua consistência e qualidade ao longo de toda a prova. Na classificação final, destacam-se 
também Afonso Silva, que terminou em 2.º lugar, e Gonçalo Silva, que alcançou o 4.º lugar. 
Na competição por equipas, a Didáxis também esteve em grande plano, vencendo os dois 
encontros disputados e garantindo assim o 1.º lugar.

A escola envia os parabéns a todos os alunos “pelo excelente desempenho, dedicação e 
espírito desportivo”.
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“Passeio Mãos 
nos Bolsos 2026” volta 
a reunir homens do Paraíso

Os homens do lugar do 
Paraíso, em Delães, volta-
ram a repetir uma tradição 
com cerca de 20 anos, o 
Passeio “Mãos nos Bolsos 
2026”, que permite um dia 
de convívio.

Este ano o local esco-
lhido pela organização que 
agora é responsável por 
dinamizar esta tradição, o 
grupo informal “PARAÍSO-
-bairrismo, tradição,amiza-
de”, foi a localidade de Pi-
tões de Junias, no concelho 
de Montalegre.

Está “tradição” foi criada 
por caçadores e pescadores do lugar, na altura simultaneamente realizavam o seu pas-
satempo com a degustação do prato típico da época. Hoje, esta iniciativa, tenta preservar 
essa “vontade de outrora” adaptando há realidade atual, não sendo uma iniciativa “aberta 
á comunidade” tenta “valorizar” os “bravos que desde os primeiros anos não deixaram 
acabar este dia de amizade”, fazendo desta atividade anual um momento mais intimista do 
que todos os outros dinamizados pelo recente grupo informal.

“Preservar tradições também é manter a essência das mesmas, não vulgarizando mas 
sim defendendo os costumes e as raízes das mesmas”, defende a organização, que agra-
dece a todos quantos este ano participaram. Dirige uma palavra especial “aos mais antigos 
que lutam por transmitir e passar esta dimensão do nosso bairrismo genuíno e ímpar”.

Tânia Silva vice-campeã 
dos 800 metros 
no Nacional de Masters

Tânia Silva, atleta do 
Liberdade Futebol Clube, 
conquistou o título de Vi-
ce-Campeã Nacional em 
Pista Coberta em M35, no 
Campeonato Nacional de 
Veteranos em Pista Cober-
ta, realizado no passado 
fim de semana.

Evento realizado no 
Centro de Alto Rendimento 
do Jamor e que reuniu os 
diferentes escalões de Ve-
teranos, com idade igual ou 
superior aos 35 anos.

A associação de Calen-
dário esteve representada 
pela atleta e treinadora Tânia Silva (M35). Na primeira jornada, a competir na distância dos 
1500 metros, Tânia Silva cortou a meta no quarto lugar. Na jornada seguinte, a competir na 
distância dos 800 metros, alcançou o segundo lugar do pódio.

“Um grande resultado para esta atleta, que uma vez mais, fez dignificar a associação, o 
atletismo famalicense e o concelho”, conclui o Liberdade.

Mulheres da AMVE 
conquistam 4 pódios 
em Mogadouro

A secção de atletismo da 
AMVE - Associação Moinho 
de Vermoim, foi até Moga-
douro e conquistou quatro 
pódios no setor Feminino.

Mariana Machado, foi a 
grande vencedora do XXII-
Trilhos de Mogadouro na 
distância de 11 km. “Foi um 
demonstrar de superiori-
dade vencendo a prova de 
forma categórica”, sublinha 
a associação. Marta Olivei-
ra Carvalho, continua a sur-
preender, ficando em 3.° lu-
gar em F40, sendo a nossa 
primeira atleta na distância 
de 21km, realizando uma excelente prova. Claudia Pereira, voltou às provas, desta vez em 
Trail e ficou em 2.° lugar em F50, nos 21km, estando a regressar de forma gradual à com-
petição. Ana Azevedo, terminou em 3.° lugar em Seniores Femininos a prova dos 11km. 

No setor Masculino Roberto Torres e Dario Cruz, registaram boas prestações termi-
nando a prova em 8.° lugar em M40 e 7.°em M50, respetivamente. Na corrida da Marginal 
a AMVE esteve representada por Sérgio Rodrigues que ficou num excelente 7.° lugar em 
Seniores Masculinos, estando a recuperar a melhor forma. Tiago Dinis, que acaba de che-
gar à Associação Moinho Vermoim, ficou em 88.° lugar em Seniores Masculinos. 

Alunos Forave assistem 
à peça “Memorial 
do Convento” 
na Casa das Artes

Os alunos das turmas 
dos terceiros anos da Fo-
rave estiveram na Casa 
das Artes de Famalicão, no 
passado dia 26, para assis-
tir à peça Memorial do Con-
vento, inspirada na obra de 
José Saramago e posta em 
cena pela Momento Artistas 
Independentes, numa co-
produção Casa das Artes/
Teatro Narciso Ferreira e o 
projeto educativo e cultural 
“De Famalicão para o Mun-
do”. 

Entre risos, curiosidade 
e boa disposição, os estu-
dantes mergulharam na história de Baltasar e Blimunda, do sonho de voar de Bartolomeu 
de Gusmão e no grandioso cenário da construção do Convento de Mafra, acompanhando 
de perto a magia do teatro e a forma como a literatura ganha vida no palco. Através de 
uma encenação envolvente e de interpretações marcantes, puderam consolidar apren-
dizagens e descobrir novas formas de olhar para uma das obras mais emblemáticas da 
literatura portuguesa.

Diogo Freitas e Filipe Gouveia, responsáveis pela adaptação dramatúrgica e encena-
ção, partilharam com o público estudantil, no final, o desafio que constituiu a incorporação   
da sugestão dos espaços, da transformação dos atores em tantas personagens em palco 
e da absorção da voz e do juízo de Saramago na peça, desvendando também o esforço  
por detrás do pano da equipa que trabalhou o texto saramaguiano. 

Esta atividade constituiu um momento privilegiado de aprendizagem fora da sala de 
aula, reforçando a importância da articulação entre a escola e as instituições culturais da 
comunidade. Experiências como esta contribuem para uma formação mais completa, des-
pertando o interesse pela literatura, pela cultura e pelas artes performativas, incentivando 
o pensamento crítico e a sensibilidade estética dos nossos alunos.



Há quase duas cente-
nas de lojas do comércio 
tradicional de Vila Nova de 
Famalicão que estão aces-
síveis online através do 
marketplace “Comércio da 
Vila” desde esta segunda-
-feira. 

Em https://comercioda-
vila.pt/ os visitantes vão 
ficar a conhecer  e encon-
trar o comércio famalicen-
se, um diretório de venda 
ou exposição de produtos 
e serviços de 171 lojas do 
comércio e serviços tradi-
cional da área geográfica 
do Bairro Comercial Digital 
de Famalicão, num total de 
20 ruas do centro urbano de 
Famalicão. 

O marketplace “Comér-
cio da Vila” é uma das prin-
cipais ações da implemen-
tação do Bairro Comercial 
Digital de Famalicão, pro-
jeto promovido pela ACIF 
- Associação Comercial 
e Industrial de Famalicão 
e pelo Município, que as-
senta numa estratégia de 
digitalização dos negócios 
para reforçar a competitivi-
dade do comércio tradicio-
nal, com impacto direto na 

modernização da atividade 
comercial, assegurando 
aos comerciantes um novo 
canal de vendas e de pro-
moção dos seus produtos e 
serviços. 

Através da aposta na 
tecnologia e no digital, os 
negócios locais reforçam 
a sua visibilidade, ampliam 
oportunidades de venda, 
chegam a novos públicos e 
melhoram a experiência do 
cliente.

“O comércio local con-
tinua a ser um elemento 
central da identidade urba-
na, preservando os valores 
de proximidade, tradição e 
atendimento personalizado 
que dão vida à cidade, mas 
é fundamental que se adap-
te aos dias de hoje”, explica 
Hélder Costa, presidente 
da ACIF, que acredita que a 
“digitalização não substitui 
o comércio tradicional, mas 
fortalece-o e esse é o ponto 
relevante deste processo”. 

O marketplace “Comér-
cio da Vila” está adaptado 
a qualquer dispositivo, é 
intuitivo, acessível e de uti-
lização simples. Integra ain-
da um Sistema de Logística 
de Entregas centralizado 
que permite aos consumi-
dores efetuar compras de 
forma rápida, acompanhar 
as encomendas e adequar 
as entregas aos seus rit-
mos pessoais, fortalecendo 
a ideia de que comprar no 
comércio local nunca foi tão 

simples e conveniente.
O projeto pretende, além 

de modernizar e digitali-
zar o comércio tradicional, 
promover o espaço público 
tornando-o mais atrativo, 
com iniciativas criativas, lú-
dicas e promotoras de boas 
experiências de consumo, 
centradas nas pessoas e 
no apoio aos comerciantes. 

“Temos vindo a fazer 
auscultação dos comercian-
tes e as ações que estamos 
a promover no âmbito deste 
projeto são de valorização 
do espaço urbano para tor-
nar também mais atrativo o 
comercio tradicional”, real-
ça o Presidente de Câmara, 
Mário Passos. 

A gestão do Marketplace 
que agrega as várias lojas, 
o sistema logístico de entre-
ga e a promoção de planos 
de capacitação e formação 
na área digital, são ações 
na esfera de gestão da 
ACIF. Ao Município cabe o 
reforço da rede Wi-Fi no pe-
rímetro de implementação 
do Bairro Comercial Digital, 
a criação de infraestruturas 
e animação multimédia, a 
sensorização do estaciona-
mento e da sinalética, que 
estão também em curso.

O projeto é cofinanciado 
pelo PRR – Plano de Re-
cuperação e Resiliência e 
pela União Europeia Next-
GenerationEU.
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Aceder em https://comerciodavila.pt/  

"Comércio da Vila" 
é montra digital 
para 171 lojas 
de Famalicão



Dia 4 de março de 2026, 
foram implementadas no-
vas medidas no funciona-
mento e acesso dos feiran-
tes à feira semanal de Vila 
Nova de Famalicão. Essas 
medidas foram implementa-
das, segundo o transmitido 
pela comunicação social e 
pela câmara municipal de 
Vila Nova de Famalicão, 
como uma forma de contro-
lar o acesso aos feirantes 
que não pagavam o seu lu-
gar diário, e controlar quem 
deixa o local com lixo ao ir 
embora.

Porém essas medidas 
não vieram sozinhas e trou-

xeram consigo a implemen-
tação de um sistema de 
mensalidades obrigatórias 
para todos os feirantes, re-
sultando em cerca de 17 
euros por mês, obrigatórios 
não obstante que o feiran-
te não compareça à feira 
todas as semanas do mês, 
ou nem todos os meses do 
ano. É de relevar que nem 
sempre os agricultores têm 
uma cultura pronta a vender 
todos os meses do ano, e 
existem casos de agriculto-
res que utilizam a feira para 
vender uma certa especifi-
ca fruta ou vegetal, na sua 
própria época do ano.

Estas mudanças estão a 
afetar principalmente o se-
tor dos agricultores da feira 
de Vila Nova de Famalicão, 
que muitas vezes não ob-
têm lucro suficiente num dia 
para justificar a taxa obriga-
tória mensal. Segundo os 
agricultores que frequen-
tam esta feira, o sistema de 
cobrança diária, cujo valor 
era cerca de 2 euros por 
dia, pagos mediante a pre-
sença do feirante, era um 
sistema que funcionava, e 
do qual todos eram cumpri-
dores. Os problemas com 
feirantes que não pagam o 
seu lugar não é nem nun-

ca foi um problema gerado 
nem pelo setor dos ten-
deiros, nem pelo setor dos 
agricultores, e sim um pro-
blema proveniente de ou-
tros setores da feira, o qual 
todos tem o conhecimento.

Estas novas medidas e 
controlo impedem que os 
agricultores saiam com as 
suas carrinhas ao meio dia, 
rotina que está acordada 
e efetiva desde a época 
da pandemia e que nunca 
apresentou problemas quer 
aos feirantes quer aos fre-
gueses. Estes agricultores 
possuem animais aos quais 
precisam atender e alimen-

tar em casa e não podem 
estar presentes na feira 
das 4 da manhã até ás 4 da 
tarde. Para lhes ser possí-
vel vender na feira de Vila 
Nova de Famalicão com 
estas novas regras resulta 
que os agricultores preci-
sam carregar as suas mer-
cadorias “às costas”, fazer 
várias viagens carregando 
pesos desde o seu lugar no 
campo da feira até ao par-
que de estacionamento do 
outro lado da rua, estacio-
namento esse que é pago, 
e que segundo

os feirantes, das 4 da 
manhã até ao meio dia 
amonta em cerca de 5 eu-
ros, resultando juntamente 
com a mensalidade obri-
gatória numa despesa de 
cerca de 37 euros por mês. 
Também existe o problema 
que o parque de estaciona-
mento diretamente em fren-
te ao campo da feira muitas 
vezes está completo e seria 
preciso recorrer a parques 
mais distantes, ou até es-
tar perante um problema de 
não encontrar estaciona-
mento perto.

As feiras semanais são 
símbolo do livre comércio, 
acessíveis a todos. Trans-
formar a taxa diária numa 
mensalidade obrigatória 
transforma a feira num 
mercado municipal. Esta 
mensalidade é aplicada 
a todos os setores da fei-
ra, sem olhar a diferença 
fundamental entre os dois 
tipos de feirante que comer-
cializam tanto nesta como 
em qualquer outra feira se-
manal. Por um lado temos 
comerciantes de profissão 
e do outro pessoas que 
procuram um lugar para co-
mercializar os excedentes 
do seu quintal. Visto que o 
lucro obtido entre estes dois 
grupos de feirantes apre-

senta uma disparidade no-
tável, é inadmissível que, na 
existência de uma taxa se-
manal obrigatória lhes seja 
aplicada uma taxa igual.

Os agricultores da feira 
de Vila Nova de Famalicão 
não se opõe à aplicação do 
cartão de feirante, mas pe-
dem que as suas preocupa-
ções sejam ouvidas, que a 
taxa pelo seu lugar na feira 
continue a ser diária e o seu 
preço não se altere!

Estes agricultores, que 
são pequenos produtores 
e não comerciantes, e pes-
soas de idade, que agora 
veem-se “contra a parede”, 
e sentem que estão a ser 
obrigados a desistir da fei-
ra. São pessoas simples e 
que sentem que não tem 
ninguém que lute por eles. 
A feira foi sempre um lo-
cal de comércio acessível, 
principalmente a estas pes-
soas que precisam de um 
complemento à sua reforma 
mensal, que procuram obter 
um lucro extra e muito ne-
cessário com o seu trabalho 
árduo, com a venda dos ex-
cedentes do seu quintal.

Visto que muitos deles 
tem já uma idade avan-
çada, a feira representa o 
único evento semanal que 
os leva a sair de casa, con-
viver, sentir-se úteis, que os 
motiva a cultivar os seus 
campos, a se manterem ati-
vos. Se por meio da imple-
mentação de mensalidade 
obrigatória forem levados a 
desistir, é como estarem a 
ser expulsos pelos respon-
sáveis e gestores da feira 
de Famalicão.

Os agricultores pedem 
que as suas vozes sejam 
ouvidas, que os seus ca-
sossejam considerados.

PELOS AGRICULTORES 
DA FEIRA DE FAMALICÃO,

AMÉLIA VIEIRA
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Existem várias opiniões sobre a posição de Portugal 
em relação ao conflito no Irão, mas a verdade é que de 
uma forma ou de outra os aviões americanos continuam 
a utilizar território português, na base das Lages, nos 
Açores, para abastecerem os seus aviões que, poste-
riormente, atacam terras alheias no Médio Oriente. Se, 
por um lado, não tivemos por parte dos nossos repre-
sentantes políticos uma clara condenação à intervenção 
militar perpetuada pelos Estados Unidos e por Israel ao 
Irão, por outro, temos ainda a utilização do nosso terri-
tório como ponto estratégico para o abastecimento de 
aviões que vão fazer guerra para outros países. Portan-
to, a posição de Portugal torna-se muito clara, porque 
para além de não condenar ataques que vitimaram, em 
primeira instância, centenas de civis no Irão, contamos 
com o “amen” do nosso Governo para ceder espaço do 
nosso território para que os americanos possam fazer a 
sua guerra à vontade e espalhar o terror por onde pas-
sam.

A verdade é que com esta tomada de posição por 
parte do nosso Governo, que sempre foi subserviente 
aos interesses americanos, Portugal foi metido numa 
guerra que não tem qualquer outro objetivo a não ser 
o de se apoderar dos recursos petrolíferos daquela re-
gião. O “modus operandi” dos americanos é sempre o 
mesmo: provocar instabilidade política e social nos pa-

íses de interesse, intervir sob o lema da libertação do 
seu povo e para “promoção da paz”, causando mortes, 
destruição e sofrimento pelo caminho, mas conseguin-
do introduzir elementos da sua confiança na liderança 
desses países para que o usufruto e, consequentemen-
te, o lucro com os recursos petrolíferos desses países 
se destine aos bolsos dos americanos no poder.

Não sejamos ingénuos ao considerar que os EUA 
estão muito preocupados com o bem-estar do povo ira-
niano e que deseja mesmo libertá-los do seu regime. 
Aqui nunca esteve em causa o bem-estar de ninguém a 
não ser o das contas bancárias dos americanos. Quem 
quer libertar um povo, não lhe causa sofrimento. Quem 
quer libertar um povo, não o explora. Por fim, quem quer 
libertar um povo, não o mata.

Portanto, aquilo para o que o Governo português ar-
rastou Portugal trata-se apenas de uma guerra preme-
ditada, sanguinária e inconsequente, com o objetivo dos 
EUA, sob a manta de “salvadores do mundo e dos opri-
midos”, de lucrarem com os recursos dos outros países 
e assim salvar a sua economia que, como sabemos, já 
viu melhores dias. Tenho pena que a comunicação so-
cial continue a tratar esta guerra como um ato de glória 
e de salvação do povo iraniano e esconda as verdadei-
ras razões por detrás desta intervenção criminosa.

Opinião, por Adão Coelho

Portugal conivente 
com a guerra?

Carta Aberta 
dos Agricultores da Feira Semanal de Famalicão
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
11 de Março de 2026

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

A RAINHA VIBRADOR
Carinhosa, atenciosa, 

espanholada ao natural,
massagem corpo a corpo, or*l 

c/ o vibrador e muitos mais. 
Todos os dias.

TLM.: 918 506 529

RELAX

ANUNCIE
AQUI!

912 811 606

RELAX RELAX

ANUNCIE
AQUI!

912 811 606

EXCLUSIVO 23 
ANOS 1.ª VEZ 

Tifani, novidade em Famalicão, 
fotods reias s/ enganos, nova, magra, 

elegante, simpática, meiga, careinhosa, 
or*l espetacular, 69, m*n*te, várias 

posições, venha-se deliciar no meu cor-
po e delirar de prazer. Estou em Brufe, 
apt privado c/ estacionamento. Atendo 
em lingeri. Todos os dias das 10h às 
00:30h. Estarei pouco dias, aproveite 

e ligue-me.

TLM.: 918 560 783

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

RELAX
SAFADINHA

IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

VIVIANE
Quarentona esplendorosa no 

oral. Molhadinho, gostoso, como 
nunca experimentou. Também 

faço gostoso, 69, mimos, carícias. 
Ambiente limpo e muito agradável. 

Não atendo privados e fixos.
Últimas semanas!

TLM.: 913 441 183

SÓ ATÉ DOMINGO
Preliminsres adoro! 

50tona mulata, mamalhuda, 
peludinha e apertadinha.

TLM.: 968 854 704

RELAX




